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O Brasil é o maior produtor de laranja do mundo, possuindo um grande papel

na economia nacional, devido a sua alta quantidade de exportação e importação.

Os danos nas pós-colheitas, causados por podridões fúngicos, são em torno de

14% nas frutas armazenadas(FISCHER et al., 2013).

A doença “Podridão Azeda” causado pelo fungo Geotrichum citri-aurantii.

Devido este tipo de problema faz com que aumente o uso de agroquímicos.

Como alternativa ao uso dos fungicidas químicos tem-se o desenvolvimento e

pesquise dos métodos de controle biológicos, sendo que as rizobactérias

demonstraram eficiência no biocontrole de patógenos fúngicos (MASIH et al.,

2001).

Os objetivos foram obter a inibição do fungo Geotrichum Citri-aurantii

através de Compostos Orgânicos voláteis (COV) de rizobactérias previamente

selecionadas, em testes in vitro e in vivo

O projeto foi realizado utilizando 3 isolados de soja (S)

Para análise de determinação da produção de Compostos Orgânicos

Voláteis (COV) in vitro

Figura 1. Esquema da metodologia adaptado de PARAFATI et al. (2015).

Para análise de determinação da produção de Compostos Antifúngicos 

Voláteis (CAV) in vivo

Figura 2. Esquema da metodologia adaptado de PARAFATI et al. (2015).
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Figura 3. Placa (A) tratamento S3, (B) tratamento S8 e (C) tratamento S13.
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Figura 4. Fotos de microscopia das placas controle e tratamento.

Conclui-se que, com os métodos, foi possível selecionar a estirpe S3 como a mais 

eficiente para o controle biológico do fungo Geotrichum citri-aurantii
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Figura 5. Laranjas controle com fungo Geotrichum Citri-aurantii

Figura 6. Laranjas tratamento com a rizobactéria S3

Figura 7. Superfície das laranjas e microscopia dos fungos da superfície
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